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1  INTRODUÇÃO

Na década atual, o avanço da tecno-
logia faz com que qualquer Instituição se obri-
gue a procurar meios mais eficientes e eficazes 
para a melhoria da Logística. E para conseguir 
esses objetivos, deve-se adaptar o meio para 
adquirir maior eficiência e flexibilidade dos pro-
cessos existentes, no sentido de prover suporte 

adequado às ações. Este suporte é composto 
principalmente do fornecimento do material ou 
serviço correto, no local e momento oportunos 
(BALLOU, 2006).

Nesse contexto, surgiu a tecnologia de 
Captura Automática de Dados (Automatic Data 
Capture, ou ADC). Tais dispositivos baseiam-se 
no uso de um aparelho que reconhece, por leitu-
ra óptica, padrões formados por traços paralelos 
e espaços em etiquetas existentes nas merca-
dorias (NOGUEIRA FILHO, 2005). 

Contudo, surgiu a necessidade de me-
lhoria da qualidade do atendimento das deman-
das da cadeia de suprimento, da eficiência e da 
redução dos custos operacionais. Um exemplo 
de avanço dessa tecnologia é o emprego do 
RFID (Radio Frequency IDentification) que está 
voltado ao controle de material através de ondas 
de rádio. Ela permite realizar remotamente o ar-
mazenamento e a recuperação de informações 
usando um dispositivo chamado de etiqueta de 
rádio identificação (NOGUEIRA FILHO, 2005). 

Essa nova tecnologia de gerenciamento 
de suprimentos oferece um método de entrada 
dotado de rapidez e precisão, além de ter como 
vantagem o fato de não necessitar de contato 
ou proximidade para realizar a tarefa de iden-
tificação, tornando-se um elemento facilitador 
de tarefas que envolvam grandes volumes de 
dados, sem manuseio ou abertura de caixas. 
Porém, são poucas que as empresas que a uti-
lizam, devido, principalmente, ao alto custo na 
sua implantação. 

O Exército Brasileiro necessita de um 
controle mais eficiente de seu material devido ao 
grande volume de operações em todo o território 
brasileiro, ainda mais se tratando de materiais 
de alto custo, como o Cl VII. Desta forma, a con-
fecção de um sistema baseado em RFID e sua 
respectiva implantação se constitui em assuntos 
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de bastante interesse para Organizações Milita-
res que, assim como muitas outras instituições, 
têm na Logística o determinante do seu desem-
penho (DOS SANTOS, 2006).

Conforme defendido por Pereira Filho 
(2013, p. 9), o projeto para adoção do RFID foi 
proposto em 2006 pelo Comando Logístico do 
Exército e, em 2009, foi implantado no 21º Depó-
sito de Suprimento em São Paulo. Foi apoiado 
por mais de duzentos militares da própria Orga-
nização Militar, engenheiros do Instituto Militar 
de Engenharia e Comando Logístico, este for-
necendo recursos financeiros para o desenvolvi-
mento do projeto. 

Tendo como referência esse aspecto, 
a pesquisa a ser apresentada aborda, de for-
ma sintética, o funcionamento, as vantagens e 
as desvantagens no emprego do Sistema RFID 
no gerenciamento do Suprimento CL VII - Co-
municações, Eletrônica e Informática, servindo 
de embasamento para o estudo de viabilidade 
de implantação dessa tecnologia no CCOMGEX 
(Comando de Comunicações e Guerra Eletrô-
nica do Exército). Está enquadrada na área de 
estudo da Doutrina Militar Terrestre (Logística), 
dentro da linha de pesquisa pertencente à Logís-
tica, atinente à Portaria nº 514, de 29 de junho 
de 2010, do Comando do Exército Brasileiro.

Buscando proporcionar um maior apro-
fundamento e especificidade ao escopo desse 
trabalho, delimitamos nossa análise sobre as 
estratégias de criação de valor e inovação da 
implantação do sistema RFID no gerenciamento 
do Sup CL VII. Dentro desse contexto situacio-
nal, a partir de experiências anteriores como a 
implantação desse sistema pelo 21º Deposito de 
Suprimento, em São Paulo, ficou evidente a ne-
cessidade de uma análise aprofundada para a 
viabilidade desse sistema no CCOMGEX, para 
que este possa atender as crescentes deman-
das da Logística Militar Terrestre.

2  CONCEITOS E MÉTODOS

Visando atingir os objetivos descritos 
neste Trabalho de Conclusão de Curso, esta 

pesquisa será desenvolvida com base em al-
gumas etapas. Será realizada, primeiramente, 
uma leitura analítica dos dados apresentados 
em manuais voltados para a Logística nas Ope-
rações Militares, de acordo com a doutrina mili-
tar empregada pelo Exército Brasileiro. Tal pes-
quisa visa uma compreensão mais detalhada a 
respeito da estruturação, das aplicações, dos 
benefícios, dos motivadores, das barreiras e de 
outros aspectos que intervêm na adoção desta 
tecnologia.

A seguir, foi desenvolvida uma pesquisa 
de natureza qualitativa do tipo exploratória, em-
pregando como estratégia o estudo de caso. O 
estudo de caso se tornou a melhor opção devido 
ao fato de permitir o conhecimento amplo e deta-
lhado do sistema a ser empregado (GIL, 2008). 
Neste contexto, o estudo de caso foi feito para 
verificar a viabilidade de aplicação do Sistema 
RFID no gerenciamento do Sup CL VII, focando 
nas diversas possibilidades e limitações do em-
prego dessa nova tecnologia no CCOMGEX. 

Para realização deste estudo foram ana-
lisados arquivos presentes na Diretoria de Abas-
tecimento do Comando Logístico do Exército 
com histórico de implantação do RFID, trabalhos 
civis e militares voltados para a implantação do 
sistema RFID, além de análise e observações 
de revistas e sites relacionados à Função Logís-
tica e ao gerenciamento/controle do suprimento 
de Comunicações, Eletrônica e Informática.

Para isso, a abordagem deste instru-
mento de pesquisa foi de cunho quantitativo. O 
delineamento de pesquisa contemplará as fases 
de levantamento e seleção da bibliografia; cole-
ta dos dados; crítica dos dados; leitura analítica; 
fichamento das fontes; argumentação; e discus-
são dos resultados. Esses dados foram organi-
zados em gráficos para facilitar a interpretação, 
possibilitando assim, o entendimento das novas 
necessidades da Logística Militar Terrestre no 
combate moderno.

Em uma sequência cronológica, o traba-
lho foi dividido por seções. Na primeira, foi reali-
zada a introdução do trabalho, com os objetivos 
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a serem atingidos. Na segunda, serão apresen-
tados os conceitos de cadeia de suprimentos e 
gerenciamento de estoques, com ênfase na Lo-
gística Militar no EB, apresentando também, a 
visão de futuro da Força no cenário contempo-
râneo. Na terceira, serão analisados os dados 
obtidos através da análise de diversos trabalhos 
voltados para a aplicação e viabilidade do Sis-
tema RFID na iniciativa privada e pública, ten-
do como referência a aplicação do mesmo no 
21º Depósito de Suprimento em São Paulo. Na 
quarta seção serão apresentadas as Normas 
Gerais de Ação (NGA) da Base Administrativa 
do CCOMGEX, especificamente, como é tra-
tado e as limitações do gerenciamento do Sup 
CL VII. Na quinta e última seção deste trabalho 
será realizada a conclusão, com o intuito de ve-
rificar a viabilidade de aplicação desse sistema 
no CCOMGEX. 

2.1  TEMA

O tema proposto para a realização des-
te trabalho foi apresentar uma conclusão base-
ada na viabilidade de ser implantada tal tecno-
logia para controlar todo Sup CL VII existente 
no CCOMGEX. Sabe-se que esse tipo de su-
primento é de fundamental importância para as 
Forças Armadas como um todo, e por serem de-
masiadamente onerosos, merecem uma melhor 
gestão para evitar perdas desnecessárias.

2.2  PROBLEMA

O Exército Brasileiro vem adotando pro-
cedimentos que se adéquam ao ambiente opera-
cional contemporâneo, o da informação. Com a 
evolução dos meios de tecnologia voltados para 
a gestão eficaz do suprimento, cresce a neces-
sidade de se empregar novas tecnologias para o 
controle do processamento da informação com 
a finalidade de otimização do tempo e redução 
de perdas. 

2.2.1  Antecedentes do problema

Conforme Pereira Filho (2013, p.9), a 
implantação do Sistema RFID no Exército Bra-
sileiro nasceu de um projeto, em 2006, pelo 

Comando do Exército com o objetivo de desen-
volver sua Logística Militar aos moldes do que 
já era aplicado pela iniciativa privada. A partir 
desse projeto, foi implantado, em 2009, no 21º 
D Sup, o projeto piloto que garantiu a segurança 
dos processos logísticos de suprimento, desen-
volvendo assim, novas rotinas, capacitação de 
pessoal e sincronismo entre os fornecedores e 
as unidades atendidas. 

2.2.2  Formulação do Problema

Dessa forma, como a implantação do 
Sistema RFID traria ganhos eficazes e operacio-
nais para a gestão do Sup CL VII pelo CCOM-
GEX?

2.2.3  Alcances e Limites

O desenvolvimento e implantação de 
sistema de identificação por radiofrequência, o 
RFID, objeto de estudo deste trabalho, assume 
papel fundamental na eficiência e segurança no 
controle de entrada e saída por codificação ele-
trônica de itens armazenados na cadeia logística 
do Exército Brasileiro, especificamente, na ges-
tão do Sup CL VII do CCOMGEX.

Contudo, faz-se necessário verificar, 
com essa pesquisa, as limitações quanto à im-
plantação desse sistema, desde o seu custo 
quanto a análise da situação estrutural, ora re-
presentado pelo CCOMGEX. 

2.3  QUESTÕES DE ESTUDO

Cada vez mais as Organizações têm 
a necessidade de maior controle dos seus es-
toques e de gestão eficaz de seus processos. 
Com isso, foram formuladas algumas questões 
que devem ser respondidas até o final deste tra-
balho. São elas:

 a) qual a importância da aplicação do 
Sistema RFID no gerenciamento do 
Sup CL VII no CCOMGEX?

 b) quais os impactos positivos e negati-
vos para a implantação desse siste-
ma?
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 c) quais os componentes do Sistema 
RFID para sua implantação eficaz no 
CCOMGEX?

 d) quais as razões que possibilitam a 
aplicação de sistema no CCOMGEX?

 e) como a NGA interfere na real implan-
tação desse sistema na Base Admi-
nistrativa?

 f) qual a visão de futuro proporcionada 
pela implantação do Sistema RFID no 
CCOMGEX?  

2.4  OBJETIVOS

2.4.1 Objetivo Geral

O objetivo geral deste trabalho possui 
como escopo mostrar a importância e os impac-
tos de um sistema RFID no gerenciamento de 
suprimentos e na administração de estoques 
referentes à Classe VII (material de comunica-
ções, eletrônica (exceto de Guerra Eletrônica) e 
de informática (exceto os que compõem os sis-
temas de armas, que é da competência da Se-
ção de Suprimento Classe V)).

2.4.2  Objetivos Específicos

A fim de viabilizar a consecução do ob-
jetivo geral de estudo, foram formulados os ob-
jetivos específicos, relacionados a seguir, que 
permitirão o encadeamento lógico do raciocínio 
descritivo apresentado neste estudo:

 a) verificar a importância da aplicação 
do Sistema RFID no gerenciamento 
do Sup CL VII no CCOMGEX;

 b) identificar os impactos positivos e ne-
gativos para a implantação do siste-
ma RFID no gerenciamento de supri-
mento de comunicações, eletrônica e 
informática;

 c) identificar os componentes necessá-
rios para a implantação do Sistema 
RFID no CCOMGEX;

 d) identificar as razões que possibilitam 
a aplicação de sistema no CCOM-
GEX;

 e) analisar como a NGA interfere na real 
implantação desse sistema na Base 
Administrativa;

 f) identificar a visão de futuro propor-
cionada pela implantação do Sistema 
RFID no CCOMGEX?  

2.5  JUSTIFICATIVA

O trabalho encontra sua justificativa ime-
diata na necessidade que todas as instituições 
têm quanto à eficiência de seus meios, sendo 
o Sistema RFID uma forma simples e rápida de 
captura de dados do suprimento de comunica-
ções, eletrônica e informática da Base Adminis-
trativa do CCOMGEX.

De maneira geral, no âmbito do Exérci-
to Brasileiro, deve-se lembrar que, em ocasiões 
de operação, a eficiência desejada em tempo de 
paz pode se tornar, literalmente, uma questão de 
vida ou morte. A necessidade de realizar movi-
mentações de tropa e outros tipos de operações 
pode ocorrer sem a existência de um agenda-
mento prévio, de modo que a Cadeia de Supri-
mentos que as apoia deve ser ágil e flexível para 
atender as demandas exigidas.

2.6  CONTRIBUIÇÃO

O emprego eficaz e oportuno dessa 
nova tecnologia no CCOMGEX possibilitará 
maior rapidez e precisão no processamento do 
suprimento considerado, superando inclusive 
outros métodos empregados. Apresenta, ainda, 
a vantagem de não necessitar de contato ou pro-
ximidade para realizar a tarefa de identificação, 
tornando-se um elemento facilitador de tarefas 
que envolvam grandes volumes de dados, sem 
manuseio ou abertura de caixas. 

Para as Ciências Militares, permitirá um 
controle mais eficiente de seu material. Este con-
trole é a base para a realização de diversas ta-
refas que apoiam e possibilitam o êxito em ope-
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rações militares. Desta forma, a confecção de 
um sistema baseado em RFID e sua respectiva 
implantação se constituem em assuntos de bas-
tante interesse para Organizações Militares que, 
assim como muitas outras instituições, têm na 
Logística o determinante do seu desempenho.

3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

3.1  CADEIA DE SUPRIMENTOS E 
ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES 

3.1.1  Cadeia de Suprimentos

As empresas sempre estão em busca 
de melhoria nos processos relacionados à ca-
deia de suprimentos para, com isso, ter um di-
ferencial dentro do seu sistema organizacional 
e atingindo a satisfação do cliente pelo serviço 
prestado.

Segundo Laudon e Laudon (2004, p. 
55):

A cadeia de suprimentos é uma rede 
de organizações e processos de ne-
gócios para selecionar matérias-pri-
mas, transforma-las em produtos in-
termediários e acabados e distribuir 
os produtos acabados aos clientes. 
Interliga fornecedores, instalações 
industriais, centrais de distribuição, 
meios de transporte, lojas de varejo, 
pessoas e informações por meio de 
processos como seleção de matérias-
-primas, controle de estoque, distribui-
ção e entrega.

Este fluxo do suprimento é “iniciado pe-
los fornecedores que transformam matérias-pri-
mas em produtos intermediários, os fabricantes 
os transformam em produtos acabados, e estes 
produtos são enviados para centrais de distribui-
ção e dali para varejistas e clientes” (ibid, p. 55).

3.1.2  Gerenciamento da Cadeia de Suprimen-
tos

Segundo Laudon e Laudon (2004, p.55):

Gerenciamento da cadeia de supri-
mentos é a ligação e coordenação 
estreita das atividades envolvidas na 
compra, fabricação e movimentação 
de um produto. Ele integra os proces-
sos logísticos do fornecedor, do fabri-
cante, do distribuidor e do cliente para 
reduzir tempo, esforços redundantes 
e custos de estoque.

É fator primordial uma excelência na 
gestão na cadeia de suprimentos de qualquer 
órgão tendo em vista em exigência cada vez 
mais acentuada dos clientes que dela usufruem 
de forma direta e indireta.

Conforme Blanchard (2007, p.57, livre 
tradução):

O planejamento das coordenadas da 
cadeia de suprimentos otimiza a en-
trega de bens, serviços e informação, 
do fornecedor ao consumidor, equili-
brando a oferta e demanda. Permite 
também que as companhias criem ce-
nários de visualização em tempo real 
das demandas, desenvolvendo previ-
sões.

O avanço tecnológico faz com que a 
cada dia a cadeia de suprimento seja renovada 
e aprimorada. O aumento populacional, de pro-
dutos, serviços e a livre concorrência são fatores 
primordiais para a melhoria do gerenciamento. 
A partir excelência organizacional é possível a 
obtenção de ganhos, evitando perdas desneces-
sárias e otimização de tempo, gerando maior sa-
tisfação entre o alvo final: os clientes. 

Segundo Zuckerman (2002, p.2, livre 
tradução):

A gestão da cadeia de suprimentos, 
não só analisa formas de promover 
a redução de custos em todos os ca-
nais envolvidos, mas também deve 
equilibrar o aumento da demanda dos 
clientes com o tempo e a eficiência 
dos serviços, e ainda tem que levar 
em consideração as rápidas mudan-
ças da tecnologia. Com uma gestão 
eficiente, considerando a combinação 
destes fatores, a organização torna-se 
hábil a coordenar o processo de pro-
dução e o fluxo de materiais ao longo 
de todo o canal de abastecimento.
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Qualquer instituição que está envolvida 
no mercado deve melhorar seus processos no 
recebimento, produção e distribuição.

3.1.3  Administração de Estoques

A administração de materiais é uma res-
ponsabilidade muito subjetiva pois se dedica ao 
gerenciamento de todo tipo de ativo da empre-
sa, incluindo, também, os produtos em estoque 
que tem por finalidade a distribuição aos clien-
tes, produtos para consumo orgânico, imóveis, 
dentre outros (SANTOS, 2009, p. 22).

Sabendo da amplitude da administração 

de materiais, já que existem diversas áreas, as-
sim como finalidades, o presente trabalho se de-
dicou, somente, no que diz respeito ao controle 
de estoque e armazenamento, sendo assim de-
finido como administração de estoques.

Para que seja possível ter o controle 
total dos estoques, é necessário inventariá-los, 
ou seja, “o controle de inventário é uma ativida-
de que organiza os itens que estão disponíveis 
aos clientes. Isto coordena funções de compra, 
produção e distribuição para conhecer a neces-
sidade do mercado” (WILD, 2002, p.4, livre tra-
dução).  

FIGURA 01 – Controle de gestão de materiais

Fonte: Apostila de Acuracidade de Estoques.

Na figura 01, podemos observar como 
é planejado o controle dos estoques, sendo o 
inventário uma ação preventiva de acompanha-
mento. Logo, as empresas necessitam de ferra-
mentas que agilizem o processo para diminuir 
os riscos e perdas, permitindo dar mais credibili-
dade e rapidez nas decisões (SANTOS, 2009, p. 
23). Como mostra a figura, para que haja maior 
velocidade na disposição dos materiais, é ne-
cessário o controle, a mensuração, a prevenção 
e a segurança.

Entretanto, mesmo que ocorra o aumen-
to de sincronização e automação dos dados dos 
inventários, através de sistemas e processos 
que colaboram para a eliminação dos estoques, 
estes ainda podem não ser suficientes para su-
prir a demanda sazonal que diversas organiza-
ções enfrentam, resultando em novos estoques 
e possíveis perdas (SANTOS, 2009, p. 24).
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3.1.4  Estudo da Logística Militar do Exército 
Brasileiro 

No Manual de Logística Militar do Exér-
cito Brasileiro (C100-10/2003) são apresentadas 
as definições de Logística Militar, Logística Mili-
tar Terrestre, Função Logística, Atividade Logís-
tica e Tarefa Logística que estão voltadas para 
o bom funcionamento das Forças Armadas, em 
especial a Força Terrestre, para o bom funciona-
mento organizacional e às operações da Força.

Além disso, o C100-10 (2003) fala da po-
sição da logística na solução de dificuldades no 
apoio aos órgãos militares: “Em várias oportuni-
dades, a logística, mais do que outros sistemas 
operacionais, foi fator determinante de vitórias e 
derrotas, evidenciando que o resultado final das 
operações é claramente influenciado por ela e 
pela capacidade de melhor executá-la”.

Mostrando que o Exército necessita de 
uma adequada eficiência em seus processos 
logísticos para melhor desempenhar suas ativi-
dades nas operações executadas no presente 
momento e em atividades futuras.

E pela definição de suprimento preconi-
zada pelo R-3 (1990): “dá-se a denominação de 
suprimento a todos os recursos materiais neces-
sários à vida de uma OM. Entende-se também 
como suprimento o ato ou efeito de fornecer tais 
recursos”.

3.1.5  Visão de Futuro da Logística no Exército 
Brasileiro

Com a evolução da logística militar, o 
Exército Brasileiro deve se adequar com as tec-
nologias existentes para melhor controlar seu 
material. A evolução dos equipamentos, proces-
sos, estruturas, faz com que surja a necessidade 
de estar sempre inovando as estruturas organi-
zacionais.

Porém, há uma necessidade de adquirir 
recursos financeiros para poder acompanhar tal 
evolução, o que agrava a situação das Forças 
Armadas devido ao panorama existente nas últi-
mas décadas.

Segundo Galvão (2010), os fatores de 
transformação do Sistema Logístico: (PEREIRA 
FILHO, 2013)

- adoção de uma estrutura de orga-
nização que possibilite o controle do 
efetivo de todo o ciclo de vida dos Ma-
teriais de Emprego Militar;

- uma estrutura de paz que possa, ra-
pidamente, passar a de guerra pela 
ativação dos órgãos necessários que 
devem estar configurados e estrutura-
dos dentro do Sistema Logístico;

- considerar a grande e rápida evo-
lução tecnológica dos materiais que 
exigem menor número de operações 
de manutenção, porém com maior ne-
cessidade de equipamentos e de es-
pecialização pessoal;

- adotar um novo conceito dos esca-
lões de manutenção e da divisão de 
atribuições, buscando a economia de 
meios e a melhoria dos padrões de 
execução;

- considerar as características dos 
conflitos modernos nos estudos para 
definir a nova estrutura de apoio às 
operações na frente de combate;

- terceirização dos serviços;

- adequação do fardamento e do equi-
pamento aos ambientes operacionais 
existentes no território nacional.

3.2  TECNOLOGIA RFID

RFID é a abreviação de Radio Frequan-
cy Identification ou, em Português, Identificação 
por Rádio-Frequência. É composta por equipa-
mentos (leitores, antenas) e tags (etiquetas) que 
se comunicam através de um software para o 
usuário final (GOMES; NOGUEIRA, 2009). Sua 
principal função é o controle de mercadorias di-
versas tanto em Instituições Públicas, quanto 
nas Privadas.

3.2.1  Surgimento da Tecnologia RFID

Toda inovação tecnológica surge a par-
tir de alguma necessidade momentânea. Com o 
RFID não foi diferente. As ideias iniciais se de-
ram na Segunda Guerra Mundial através dos 
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alemães. 

Afirmam Lima e Silva (2009), que o sur-
gimento se deu da seguinte forma:

Essa tecnologia foi desenvolvida pelo 
MIT (Massachussetts Institute Of Tec-
nology) nos Estados Unidos, mas as 
ideias iniciais surgiram durante a se-
gunda guerra mundial, sendo utilizada 
pelos alemães para identificar aerona-
ves aliadas através de sinais inverti-
dos de rádio sendo considerado este 
o primeiro sistema passivo de RFID. 
O primeiro projeto surgiu com o Sir. 
Robert Alexander Watson – Watt em 
1937 para identificação de aeronaves 
amigos ou inimigos.

A primeira etiqueta ativa de RFID re-
cebeu a patente em janeiro de 1973 
mesmo ano em que Charles Walton 
inventou o cartão magnético para 
abertura de portas em hotéis sem ne-
cessitarem de chaves, a fechadura re-
gistrava os códigos contidos nos car-
tões e o receptor liberava a trava.

O início da utilização comercial do sis-
tema foi utilizar ondas de rádio para 
identificar furtos em lojas utilizando as 
TAGs.

O sistema foi viabilizado de fato na dé-
cada de noventa quando os engenhei-
ros da IBM desenvolveram um siste-
ma de RFID que utilizava UHF (Ultra 
High Frequency), por ter maior alcan-
ce de leitura, a tecnologia ainda vista 
como onerosa não recebeu apoio in-
ternacional; em 1999 grandes empre-
sas assumiram a pesquisa no Instituto 
de Tecnologia de Massachusetts, for-
mando o alto ID Center, seus parti-
cipantes iniciais eram a Gillete, EAN 
internacional, Uniform Code Concil e 
a Procter & Gamble.

O objetivo principal desse projeto foi 
minimizar os custos da tecnologia de-
senvolvendo uma etiqueta com ape-
nas um microchip e um número serial.

Hoje em dia, está cada vez mais abran-
gente o uso dessa tecnologia por diversas em-
presas do ramo logístico, pois além de facilitar 
o controle de todo material existente em seus 
estoques, traz maior confiabilidade para seus 
clientes e mais facilidade no controle dos pro-
cessos.

3.2.2  Componentes Físicos do RFID

É composto por:

 • RFID-tag

 • Reader

 • Antena

3.2.2.1  Tags

Tem como função armazenar e transmi-
tir dados aos leitores (reader) e estão divididos 
em tag ativo, tag passivo e tag semi-passivo. 
Pode ser colocado em apenas um objeto ou em 
um conjunto que contenha dezenas de unidades 
de objetos. 

3.2.2.2  Tag ativo

Possui fonte de suprimento de energia 
incorporada (bateria) e tem capacidade de rece-
ber e transmitir. “Não é obrigado a estar dentro 
do campo gerado pelo reader para ser detecta-
do” (BANKS et al., 2007, p.9, livre tradução).

Tem como vantagem chegar a um alcan-
ce de aproximadamente 1,5km sem nenhum tipo 
de interferência, segundo Banks et al. (2007,p.9, 
livre tradução).

As desvantagens são pelo fato de a ba-
teria estar incorporada na etiqueta, elevando 
seu custo e seu tamanho. A figura 02 apresenta 
um exemplo de um tag ativo.

3.2.2.3  Tag passivo

Não possui fonte de energia incorporada 
(ba-

t e -
ria). 

FIGURA 02 – Modelo de tag ativo

Fonte: UFRJ (2017).
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“Quando a etiqueta está no campo de alcance 
das ondas de frequência de rádio criado pelo 
reader, esta energia é utilizada para os compo-
nentes internos se comunicarem com o reader” 
(BANKS et al., 2007, p.9, livre tradução).

Tem como vantagem o fato de não pos-
suir bateria incorporada fazendo com que tenha 
um menor custo e a energia torna-se ilimitada.

O alcance da RFID-tag passiva é limita-
do a alguns metros o que seria a principal des-
vantagem. A figura 03 apresenta um exemplo de 
um tag passivo.
FIGURA 03 –  Modelo de tag passivo

Fonte: UFRJ (2017). 

3.2.2.4  Tag semi-passivo

É a junção entre o tag passivo e o tag 
ativo. “O componente passivo da RFID-tag é 
energizado quando está dentro do alcance do 
campo eletromagnético do reader. Com energia, 
ela atinge o componente ativo da RFID-tag para 
enviar um sinal RFID” (BANKS et al., 2007, p.10, 
livre tradução). Pelo fato das tags estarem agin-
do em conjunto, a tempo de vida útil da bateria 
é aumentado consideravelmente e possui um 
sinal de alcance maior quede uma tag passiva. 
A figura 04 apresenta um exemplo de um tag se-
mi-passivo.
FIGURA 04 – Modelo de tag semi-passivo

Fonte: Portuguese (2017). 

3.2.2.5  Reader

“Tem a função de comunicar-se com a 

RFID-tag através da antena e repassar a infor-
mação, em alguns casos processa-la, para outro 
sistema, o middleware, através de uma interface 
de rede” (SANTINI, 2008, p.23).

Existem vários tipos de reader, como por 
exemplo, um portátil que proporciona mais agi-
lidade na coleta de dados de inventário, como 
também há o do tipo portal que é posicionado 
em um local fixo. A figura 05 apresenta o reader 
do tipo portátil.
FIGURA 05 – Modelo de reader portátil

Fonte: HG Code (2017). 

3.2.2.6  Antena

Todo e qualquer reader têm como dispo-
sitivo de entrada uma antena (SANTINI, 2008, 
p.24). Toda RFID-tag, seja passiva, ativa, ou 
semi-ativa, possui uma antena (BANKS et al., 
2007, p.8, livre tradução).

“A antena é requerida para receber e 
transmitir ondas de frequência de radio [...], um 
reader deve utilizar a antena para se comunicar 
com a RFID-tag” (BANKS et al., 2007, p.11, livre 
tradução)

As configurações da antena são feitas 
de acordo com o ambiente, e geralmente, para 
adquirir o melhor desempenho adere-se ao mé-
todo da tentativa e erro, mensurando os resul-
tados alcançados e aplicando a alternativa que 
trouxe os melhores resultados (BANKS et al., 
2007, p.8).

3.2.2.7  Middleware

Nada mais é que um software que faz 
a ligação com os readers e traduz as informa-
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ções que estão em nível de máquina para infor-
mações utilizáveis ao usuário final (PEREIRA 
FILHO, 2013).

Conforme explica Banks el al. (2007, p. 
16, livre tradução):

O middleware age como mecanismo 
padrão de comunicação com os rea-
ders. Isto é importante, pois permite 
sistemas de informação e aplicativos 
usarem uma metodologia de alto nível 
com a infraestrutura RFID sem ter que 
entender os dados gerados em baixo 
nível, requeridos para comunicação 
com o equipamento RFID.

[...]

Outro benefício do middleware é que 
ele fornece pelo uso de um simples 
mecanismo comunicar com diferentes 
infra-estruturas RFID. Por exemplo, 
algumas aplicações RFID requerem a 
capacidade de implantar tanto ativas 
como passivas RFID-tags em um am-
biente para fornecer o nível de captu-
ra de dados apropriado. O middleware 
permite o recebimento de sistemas de 
informação usando único protocolo de 
comunicação para dois tipos de infra-
-estrutura RFID se comunicar.

3.2.3  Vantagens e Desvantagens do RFID

Como vantagens do RFID, podem ser 
relatadas (Roh; Kannathur; Tarafdar, 2009):

- a capacidade de armazenamento, lei-
tura e envio dos dados para etiquetas 
ativas;

- a detecção sem necessidade da pro-
ximidade da leitora para o reconheci-
mento dos dados;

- a durabilidade das etiquetas com pos-
sibilidade de reutilização;

- a redução de estoque;

- a contagem instantânea de estoque, 
facilitando os sistemas empresariais 
de inventário;

- a precisão nas informações de arma-
zenamento e velocidade de expedição;

- a localização dos itens ainda em pro-
cessos de busca;

- a melhoria no reabastecimento com 
eliminação de itens faltantes e aqueles 
com validade vencida;

- a prevenção de roubos e falsificação 
de mercadorias;

- a coleta de dados animais ainda no 
campo;

- o processamento de informações nos 
abatedouros;

- a otimização do processo de gestão 
portuária, permitindo às companhias 
operarem muito próximo da capacida-
de nominal dos portos.

Como desvantagens do RFID, podem 
ser relatadas (Roh; Kannathur; Tarafdar, 2009):

- a elevado custo da tecnologia RFID;

- a utilização em materiais metálicos e 
condutivos relativos ao alcance de 
transmissão das antenas. Como a 
operação é baseada em campos mag-
néticos, o metal pode interferir negati-
vamente no desempenho;

- a padronização das frequências utiliza-
das para que os produtos possam ser 
lidos por toda a indústria, de maneira 
uniforme;

- a invasão da privacidade dos consu-
midores por causa da monitoração das 
etiquetas coladas nos produtos.

Através das vantagens e desvantagens, 
cabem às unidades logísticas verificarem se se-
ria de bom proveito aplicar o RFID, pois o custo 
é elevado e precisa-se de treinamento dos re-
cursos humanos para melhor gerir. Porém e de 
grande varia quando se trata de controle de ma-
terial de alto poder aquisitivo.

3.2.4  Aplicabilidade do RFID

O sistema RFID não é apenas utilizado 
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para o controle de estoque e na cadeia de supri-
mentos, mas também em outras áreas como na 
de identificação animal, no sistema anti-roubo, 
no controle de produtos farmacêuticos, na indús-
tria de automóveis, dentre outros. Prova-se que 
o sistema melhora a qualidade dos serviços em 
suas diversas áreas de atuação.

3.2.5  Como Funciona o Sistema RFID

A figura 06 mostra de uma forma sintéti-
ca como funciona o RFID.

FIGURA 06 – Funcionamento do Sistema RFID

Fonte: Glover e Bhatt (2006)

 De acordo com Pereira Filho (2013, p. 
15):

As informações sobre a identificação 
de um objeto (incluindo outras possí-
veis informações passíveis de monito-
ramento por sensores, tais como tem-
peratura, pressão, etc.) são gravadas 
nas etiquetas RFID (1). Essas etique-
tas são anexadas em itens (caixas, 
pallets, containers, veículos, pessoas, 
ativos ou máquinas) que se movimen-
tam ou estão dispostos ao longo da 
cadeia de suprimentos. As informa-
ções contidas nas etiquetas são lidas 
por um conjunto de sensores (antenas 
(2) e leitores (3)) por meio de rádio fre-
quência.

[...]

O gerenciamento do grande volume 
de informações distribuídas ao longo 
da cadeia de suprimentos é realizado 
por meio de um conjunto de sistemas 
conhecidos como “RFID middleware” 

(4). Esse componente gerencia o flu-
xo de informações entre os diferen-
tes componentes hardware de RFID 
(antenas, leitores, sensores, impres-
soras de RFID), identifica os eventos 
associados a essas informações (por 
exemplo, um pallet que passou por 
uma doca de recebimento pode dis-
parar uma atividade de atualização 
de estoques) e realiza a integração 
com os sistemas gerenciais da em-
presa (5). Esse fluxo de informação 
é bidirecional, ou seja, ele ocorre dos 
sistemas gerenciais para as etiquetas 
(fluxo de gravação) e dessas para os 
sistemas gerenciais (fluxo de leitura). 
Isso possibilita uma integração ente 
as informações eletrônicas e os sis-
temas gerenciais. Dessa forma, esse 
conjunto de sistemas possibilita a ges-
tão do fluxo de informações dos ob-
jetos distribuídos ao longo da cadeia 
de suprimentos, o gerenciamento dos 
eventos relacionados a esses objetos 
e a atualização das informações rele-
vantes nos sistemas gerenciais.

(1)  Etiqueta
TAG ou Transponder

(2) Antena (3) Leitos
Interrogator

(4) RFID
Middleware

(5) Sistemas Gerenciais
Ex.: ERP, SCM, CRM, SRM,

Portais, etc.
Ondas

Eletromagnéticas

INTEGRAÇÃO ENTRE AS INFORMAÇÕES ELETRÔNICAS E OS SISTEMAS GERENCIAIS

Fluxo da Leitura das Informações Eletrônicas (das etiquetas para os sistemas gerenciais)

Fluxo de Gravação das Informações Eletrônicas (dos sistemas gerenciais para as etiquetas)
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Sinal e cooperando na área de Ciência e Tecno-

logia (BRASIL, 2016).

3.3.2  Missão e Visão de Futuro do CCOMGEX

A missão do CCOMGEX consiste em as-
segurar a eficácia do Sistema de Comunicações 
e Guerra Eletrônica da Força Terrestre, permitir a 
capacitação, o adestramento e a formação dou-
trinária dos seus recursos humanos. Além disso, 
busca, também, desenvolver uma gestão eficien-
te da Logística de Material Classe VII (BRASIL, 
2015).

Possui como visão de futuro constituir-se 
como Grande Comando da Força Terrestre com 
a finalidade de proporcionar a Capacidade de 
Comando e Controle e de Guerra Eletrônica da 
Força Terrestre em 2022 através do preparo, da 
logística, da ciência, da tecnologia, da gestão, da 
educação e da cultura (BRASIL, 2015).

3.3.3  Processo de Distribuição do SUP CL VII

No organograma abaixo podemos verifi-
car como é planejado a distribuição de Sup CL 
VII pelo CCOMGEX. Primeiramente, o chefe da 
2º ou 3º Sessão do Centro Logístico do CCOM-
GEX analisa as prioridades de atendimento (1), 
a situação do material e a proposta de distribui-
ção (2). Se aprovada a proposta (3) pelo Cmt Do 
CCOMGEX (4), é confeccionado a Ordem de for-
necimento (5) pelo S2 ou S3 da Div Log. Após 
conferida a Ordem de Fornecimento (6), é con-
feccionado a Guia de Remessa (7), separado (8) 
e embalado (9) o material pelo D Sup ou outro 
Órgão Provedor. Se o material supracitado per-
tencer a 1º Região Militar (10), é feita a solicita-
ção para que a OM busque o material no CCOM-
GEX. Caso não seja da 1º RM, é requisitado o 
transporte do material para à Região Militar de 
destino (11). A Base Apoio Logística do Exército 
(B Ap Log Ex) recebe a requisição do transporte 
(12) e coordena junto ao Estabelecimento Cen-
tral de Transporte (ECT)/Empresa civil o trans-
porte do material (13). 

3.2.6  Implantação do Sistema RFID

É necessário um planejamento prévio, 
por parte do Centro Logístico do CCOMGEX, 
para a implantação do Sistema RFID na OM, 
devendo haver uma organização para que seja 
avaliada a real necessidade de aplicação.

O desempenho dos equipamentos em-
pregados no sistema depende de diversos fato-
res, dentre eles: o tipo de RFID-tag, a disposição 
dos equipamentos e dos leitores ópticos. Com 
isso, deve-se estudar o layout apropriado para 
que haja maior índice de leitura das RFID-tags e 
melhor fluxo dos materiais da linha de produção, 
armazenamento, embarque e desembarque do 
Sup CL VII, ou seja, ter a visão macro de toda 
a linha de produção e armazenagem do supri-
mento.

É óbvio que estes fatores geram tempo 
e custos para a OM, que devem ser balancea-
dos com as possibilidades oferecidas no empre-
go do sistema.

A solução para este problema seria a im-
plantação de um projeto piloto, bastante empre-
gado em empresas civis, assim como no meio 
militar, como é o caso do 21º D Sup, em São 
Paulo. Nesses projetos, são testados e explora-
dos diversos meios de se atingir o melhor de-
sempenho para a implantação do projeto defini-
tivo.

3.3  CCOMGEX E O GERENCIAMENTO DO 
SUP CL VII

3.3.1  Histórico do CCOMGEX

O Comando de Comunicações e Guerra 
Eletrônica do Exército (CCOMGEX) foi ativado 
em 20 de fevereiro de 2009 com o propósito de 
aumentar a capacidade operacional do Exército 
Brasileiro, nas áreas de Comunicações e Guerra 
Eletrônica (BRASIL, 2016).

 Tem por missão atuar em proveito da 
Força Terrestre, no desempenho de atividades 
nas vertentes Operacional, de Ensino e de Lo-
gística, bem como gerenciando a Inteligência do 
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FIGURA 08 – Processo de Distribuição do MEM 
CL VII pelo CCOMGEX

Fonte: CCOMGEX

A OM destinatária recebe o material 
(14), que pode ser de informática, eletrônico ou 
de comunicações, confecciona o Termo de Re-
cebimento e Exame de Material – TREM (15), 
realiza a publicação da comissão em Boletim In-
terno, inclui na carga da OM destinatária o ma-
terial Classe VII (16) e informa a apropriação do 
patrimônio à Região Militar pertencente (17). A 
RM confere a informação lançada no TREM (18) 
e atualiza a Div Log do CCOMGEX (19), para 
que a mesma tenha o controle eficaz do material 
distribuído. 

3.3.4  Normas Gerais de Ação da Base Admi-
nistrativa do CCOMGEX

O Centro de Operações de Suprimento 
(COS) está subordinado à Base Administrativa 
do CCOMGEX e somente realiza a administra-
ção dos suprimentos Classe VII sob a gestão do 
Centro Logístico. O COS tem como competên-
cias básicas receber, armazenar, controlar e dis-
tribuir esse material.

O recebimento se dá a partir do momen-
to em que o material novo ou recolhido é entre-
gue no Depósito Classe VII da Base Administra-
tiva do CCOMGEX. O Chefe do Depósito deve 
conferir a nota fiscal desse material e confrontar 
com o que foi recebido. Tem o prazo de 8 (oito) 
dias para receber e formalizado por um Termo 
de Recebimento e Exame do Material (TREM) 
por uma comissão permanente. Limita-se a con-
ferência quantitativa do material, no qual serão 
conferidos seus acessórios. Este exame indica 
que o material pode ser distribuído para as Or-
ganizações Militares.

O armazenamento se resume no contro-
le, proteção e preservação do material recebido. 
Cabe ao gestor do Depósito inspecionar todo 
material estocado para evitar qualquer tipo de 
dano que possa ocorrer. 

O controle do material é feito através de 
registros e relatórios constando a coleta de da-
dos referentes à identificação, existência, quan-
tidade, condições, etc. Os demonstrativos contá-
beis são feitos através do SIAFI que deve estar 
em conformidade com os registros do SISCOFIS 
OP.

A distribuição consiste em entregar o 
material existente nos depósitos para as Orga-
nizações Militares. É iniciada através da Ordem 
de Fornecimento, expedida pelo Centro Logís-
tico do CCOMGEX que permitirá a confecção 
da Guia de Fornecimento. Estes documentos 
servem para formalizar e registrar a entrega do 
material para a Organização Militar que solici-
tou. Após a entrega, o COS do CCOMGEX faz a 
transferência patrimonial para a OM solicitante.

3.3.5  Problemas Encontrados no Gerencia-
mento do Sup CL VII no CCOMGEX

É interessante relacionar um problema 
que ocorre ao longo da cadeia de suprimento: o 
controle do material é feito através de planilhas 
do Excel e digitalizado por um Operador. Este 
tipo de entrada de dados não é adequado para 
o gerenciamento desses produtos, uma vez que 
o Operador pode errar as informações dos pro-
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dutos, como, também, o quantitativo, a OM que 
recebeu entre vários outros motivos o que torna 
incoerente as informações necessárias para a 
excelência gerencial.

A confiabilidade nas informações dimi-
nui drasticamente por falta de meio de captura 
de dados eficiente.

4  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Após o estudo de caso de implantação 
do projeto piloto no 21º DSup, em São Paulo, 
verificou-se a viabilidade na implantação do Sis-
tema RFID na gestão do Sup CL VII na Base 
Administrativa do CCOMGEX, proporcionando 
assim, o melhor gerenciamento dos estoques 
e movimentação. Além disso, essa nova tecno-
logia permite a redução de custos de estoque, 
pois diminui a necessidade de movimentação da 
carga e de outros processos envolvidos com o 
armazenamento.

A capacidade de rastreabilidade do RFID 
permite que cada item comprado será entregue 
na quantidade certa e nas especificações. Isso 
garante que materiais onerosos, como de infor-
mática, eletrônica e comunicações, tenham mais 
segurança na sua estocagem, garantia de quali-
dade e confiabilidade de entrega. O CCOMGEX, 
como centro, é responsável pelo recebimento, 
armazenagem e distribuição de suprimento clas-
se VII de todas as Organizações Militares apoia-
das no território nacional. 

O desenvolvimento do sistema de iden-
tificação por radiofrequência, o RFID, objeto de 
estudo deste trabalho, assume papel fundamen-
tal na eficiência e segurança no controle de en-
trada e saída por codificação eletrônica do Sup 
CL VII, itens armazenados na cadeia logística do 
CCOMGEX. Logo, com a implantação do Siste-
ma o RFID agregará valor a Instituição, anga-
riando importantes pontos de vantagem para o 
CCOMGEX, assim como o Exército Brasileiro.

As possibilidades no emprego desse sis-
tema devem ser racionadas com as limitações 
que o mesmo possui, mesmo ciente de que essa 

tecnologia está em crescente expansão. Contu-
do, o CCOMGEX na busca de alinhar a logística 
militar às melhores práticas da iniciativa privada, 
permitirá a substituição de métodos tradicionais 
pelas novas tecnologias, ganhando assim, velo-
cidade e eficiência no atendimento as necessi-
dades da Força Terrestre.

Quanto às oportunidades para trabalhos 
futuros, sugere-se, a utilização experimental de 
um protótipo no cotidiano da Base Administra-
tiva do CCOMGEX, permitindo a validação das 
propostas deste trabalho nas condições ideais. 
Outra possibilidade é o aperfeiçoamento da Ca-
deia de Suprimentos do CCOMGEX, de modo a 
avaliar os ganhos no tempo de execução e na 
redução de erros nas atividades de estocagem e 
controle do material.

A tendência é que, com o passar do 
tempo, outras Organizações Militares ligadas a 
logística automatizem seus processos, resultan-
do, a longo prazo, no aumento notável de efi-
ciência operacional com a redução significativa 
de custos para o EB, proporcionando melhores 
tomadas de decisão dos administradores da ca-
deia de suprimento a qual esteja envolvido.

USING THE RFID SYSTEM FOR MANAGE-
MENT SUPPLY CL VII

 ABSTRACT

modErn combat, combining thE usE of nEw 
tEchnologiEs and actions simultanEous across 
thE battlEfiEld, incrEasingly rEquirEs command 
and control mEasurEs, with EfficiEncy as 
a paramEtEr for thE pErformancE of its 
activitiEs. in this linE of rEasoning, rfid 
(radio frEquEncy idEntification), a grEat way 
to managE wirElEss data bEtwEEn a smart tag 
- containing a chip in which its idEntification 
is found - has EmErgEd as an EfficiEnt 
tEchnology in data capturE and a rEadEr / 
antEnna assEmbly. this tEchnology allows 
for a significant improvEmEnt in logistics 
activitiEs locatEd at various points in a supply 
chain, such as in invEntory and transportation 
managEmEnt, spEcifically in thE Effort to align 
military logistics with thE bEst practicEs of thE 
privatE sEctor. in this contExt, thE objEctivE 
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of this work is to analyzE thE applications, 
bEnEfits, motivators, barriErs and othEr 
aspEcts that intErvEnE in thE adoption of rfid 
in ordEr to improvE thE managEmEnt of class 
supply vii - communications, ElEctronics and 
informatics. somE important assumptions arE 
also obsErvEd: portability, modularity and usE 
of frEE softwarE.

kEywords: rfid. managEmEnt. supply chain. 
communications.
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